	Confira nossas dicas selecionadas, que são de extrema importância 
para seu conhecimento.
 A empresa é uma das instituições mais sérias que um país pode ter. É dela que quase tudo é conseqüência: o equílibrio social, a felicidade, a liberdade, o direito de viver... Se for uma iniciativa com muito idealismo, planejamento e trabalho consciente, estará, sem dúvida, emanando a realidade de uma nação sadia.

Introdução ao Pensamento de 
Empresário e Quando Vale a 
Pena Ter Uma Empresa.


Qual é o dia-a-dia da profissão de um empresário? 
Fazer negócios.
Quais?
Qualquer um.
Desde que dêem lucro!
Empresa sem lucro é empresa morta.

Uma vez, numa certa manhã, um bebezinho foi encontrado numa lata de lixo, dentro de uma empresa.



Logo após limpar e alimentar o bebê, os proprietários da empresa lançaram uma circular, para tentar descobrir de onde ele viera. 

DE: DIRETORIA
PARA: R.H.

Acusamos o recebimento de uma criança recém-nascida, de origem absolutamente desconhecida.
Exigimos uma investigação para esclarecer:
a) se o achado é um produto da casa;
b) se algum funcionário da casa está envolvido.
Criou-se então uma comissão para investigar.
DE: COMISSÃO INVESTIGADORA
PARA: DIRETORIA
Após quatro semanas de pesquisas incessantes, concluímos que o bebê enjeitado não pode ser produto da casa.
Motivos:
1) em nossa empresa nunca foi feito nada com Prazer ou com Amor;
2) em nossa empresa, jamais duas pessoas colaboraram tão intimamente entre si;
3) aqui nunca foi feito nada que tenha pé ou cabeça;
4) aqui jamais aconteceu de uma coisa ficar pronta num espaço de nove meses;
5) aqui ninguém pensaria em oferecer o que quer que fosse aos membros da DIRETORIA.
Infelizmente, existem empresas assim porque, ao abrir uma empresa, seus proprietários abrem o negócio somente com a cara e a coragem.
Às vezes com algum capital, ou não, mas sempre com um claro objetivo:

ganhar muito dinheiro, e logo.

Mas não se prepararam para exercer a profissão de empresário.
Como não se prepararam para ser empresários e para lidar com os problemas do dia a dia, e por não terem competência para enfrentá-los, se transformaram em empresários-bombeiros, nas suas respectivas empresas.

Passam, geralmente, quatorze horas por dia apagando incêndios.

É problema pra todo lado.

Esta situação vai, dia a dia, minando a saúde do empresário e, em decorrência, colocando em alto risco a atividade empresarial.

Abriram uma empresa para ganhar dinheiro e, sem saber, acabaram criando um hospício.
 
VOCÊ TEM PAZ DE ESPÍRITO...?


ENFARTE... EVITE ISTO ! 
Você adora ficar "brincando de bombeiro" na sua empresa?
Você "corre" feito louco o dia todo? Você "pirou"?
Em virtude dos problemas que enfrentam, por não conseguirem satisfatoriamente resolvê-los e por incompetência dos seus sócios administradores, sem perceber essas empresas têm seus nomes ou respectivas razões sociais "alteradas", sem que seus proprietários se dêem conta do "grave quadro" que está se formando.
Mas, sem que os empresários tenham consciência disso, como se a orgia interna fosse uma espécie de "doença incubada", o mercado está percebendo tudo.


Você conhece empresas com estes nomes?
• EU & EU LTDA.
• EU & AQUELE IDIOTA DO MEU SÓCIO LTDA.
• EU & RIVAIS S/C LTDA.
• IRMÃO & IRMÃO RAIVOSOS LTDA.
• PAIS ANTIQUADOS & FILHOS INGRATOS LTDA.
• DIAS & DIAS CONTADOS LTDA.
• ANOS & ANOS PERDIDOS S/A.
• S/C DEUS ME LIVRE LTDA.
 
Tentativa x Erro
O caminho se descobre caminhando, se você tiver tempo para isso.
Num país cuja economia está globalizada e onde temos que correr atrás do tempo, principalmente atrás do tempo perdido, empresas que adotam a administração estilo "besouro" (tentativa e erro) geralmente se dão mal.
Imagine um besouro tentando sair da sala. Voa sempre às cegas.
Bate aqui, bate ali e, por acaso, acha a porta e sai.
Tarde demais! 
Saiu, mas quebrou a cabeça, de tanto batê-la nas paredes, e caiu morto, logo depois de conseguir êxito. Conseguiu, mas tarde demais!



Você conhece algum empresário que já está com a cabeça quebrada, de tanto dar cabeçada na vida?
A direção a seguir, na administração do dia a dia, por parte de um empresário, é buscar a perfeição máxima.
Nossa margem de erro tem que ser menor que a nossa margem de lucro. 
Dentro de uma economia globalizada, em que todos temos que trabalhar com uma margem de lucro pequena e altíssima rotatividade, para que nossa empresa possa crescer, temos que caminhar, quer concordemos ou não, na direção da :

• Perda zero.

• Zero defeito.

• Empresário nota 10.
Para isso, teremos que administrar nossas empresas com um olho no dia a dia e outro no futuro.



Teremos que promover muitas mudanças, utilizando nosso bom senso, nossa coragem e uma ferramenta administrativa chamada "comitê".

Numa economia globalizada, temos que concorrer com o mercado mundial, negociando com produtos de qualidade superior e preço inferior; assim, para podermos competir, temos que trabalhar com margem de lucro muito pequena e alto giro de vendas. Perguntamos, então:
2% de erros que cometamos 
é muito ou pouco?


Imaginem-se fazendo anúncios de sua empresa, tais como:


 



No que será que vai dar?
Uma das formas de ganhar dinheiro é fabricá-lo.
Fabricá-lo como?
Primeiro : Parar de correr em círculos.
Todo empresário sem informação será, seguramente, um profissional que tentará administrar sua empresa pela tentativa e erro, perdendo horas, meses e até anos da sua vida, que jamais serão recuperados, o que resultará numa frustração depressiva.


Segundo: Organizar a empresa.
Mas, atenção, empresa organizada não significa empresa bem administrada.


Terceiro: Administrar a empresa com espírito empreendedor.
Administrar a empresa com espírito arrojado.


Podemos comparar uma empresa ao corpo humano?
O corpo humano é uma empresa?
Observe o seu lay-out pessoal.
Temos duas pernas. É porque precisamos de duas pernas, e não de três ou de uma.
Temos dois pés. É porque precisamos de dois pés e não de três ou de um.
Temos cinco dedos em cada pé. É porque cinco dedos lhe darão mais ajuste no chão do que quatro ou seis.
E, partindo dessa linha de raciocínio, temos dois braços, duas mãos, dois olhos, dois ouvidos, uma boca, duas narinas, pois há sentido prático em ser assim.

E o corpo humano por dentro, então? 
É um show de tecnologia e sentido prático.
Nele, cada órgão trabalha em função própria e em função dos outros.

E todos os componentes do seu corpo trabalham com rituais próprios, bem imaginados e práticos; já pensou nisso?
Se cada componente do seu corpo trabalha com rituais próprios, o conjunto de todos estes rituais forma a maravilhosa máquina humana, com um desempenho nota 10.

É uma "senhora" empresa, não é mesmo?


E a empresa que você construiu, ou está construindo, para ganhar dinheiro, não é a mesma coisa?
Um conjunto de tarefas organizadas entre si, que deverão, em partes, realizar um grande trabalho, com um fantástico desempenho, para um maravilhoso resultado?
Vamos então criar uma analogia com personagens da bíblia (veja bem: não estamos falando de religião), estamos usando aqui uma linguagem clara e acessível a todos, para melhor nos situarmos dentro de uma empresa:
• O empresário, aquele que vai imaginar e decidir os passos que a empresa terá de dar, dentro do mercado, vamos chamá-lo de DEUS. 
Quem cria é "Deus"- Tarefas Estratégicas - Deus é o "cérebro" da empresa.
• O empresário terá de delegar as tarefas vitais para que outros a pratiquem, mas vai precisar de gerentes fiscalizando.
Quem fiscaliza é "Santo" - Tarefas Táticas - Os santos são os "pulmões" da empresa.
• As pessoas que praticam as tarefas que "Deus" imaginou, e que os "Santos" fiscalizam, vamos chamá-las de ANJOS.
Quem executa é "ANJO" - Tarefas Operacionais - Os anjos são "os braços e as pernas" da empresa.
Uma empresa passa, então, de acordo com nossa analogia, a ser constituída por Deus ou Deuses (sócios), Santos e Anjos. Claro que também existem os "diabinhos", mas deles vamos falar depois.
E, aí, a empresa passa a ter "cérebros, pulmões, braços e pernas". 

Deus - isto é, os empresários (ainda se lembra da analogia?), - está disputando algum campeonato mundial, todos os dias?
Claro que está.
Como se chama este tal campeonato mundial que Deus (os empresários) está (estão) disputando? 
Preste muita atenção na resposta:
"ECONOMIA ABERTA, COMPETITIVA, GLOBALIZADA"
O que é uma economia globalizada?
Como o próprio nome indica, Economia Globalizada significa uma economia onde todos os países do planeta estão envolvidos entre si, ou, numa visão mais "protecionista", algumas regiões se auto-protegendo, tentando se salvar economicamente, utilizando seus recursos próprios; exemplo, países do Oriente Médio, que ainda são possuidores de grandes jazidas de petróleo ou protecionismos regionais como Mercosul, Nafta, Unidade Econômica Européia etc...
Mas o grande enfoque é que os países ou regiões passaram a concorrer entre si com seus produtos, tendo por objetivos obrigatórios a alta qualidade e preços baixos, e tendo que trabalhar com margens de lucro baixas, mas com altíssima rotatividade.
Neste momento, quem tentar concorrer com produtos de baixa qualidade e preço alto, pode se considerar, com certeza, um defunto.
Veja quais são as ferramentas que Deus (você) é obrigado a usar nas suas atividades estratégicas, no seu dia a dia, dentro de uma economia globalizada.
Visão Holística 
Imagine um operador de radar, trabalhando na torre de um aeroporto. Se ele não tiver uma visão de todo o espaço aéreo e, num descuido, colocar dois aviões na mesma rota, no mesmo tempo, na mesma velocidade... BUM!!!???
Qualidade Total
Esta simplesmente não existe. É como uma corrida de bastão. Tem sempre alguém querendo passar na sua frente e vai levar o bastão. Ex.: se você fabrica a mais barata e a melhor caneta esferográfica do mundo, a qualidade total está com você. Se alguém começar a fabricar uma caneta esferográfica mais barata e melhor que a sua, a qualidade total de canetas esferográficas já passou para ele. É uma corrida sem fim, onde a perfeição é o limite máximo.

Reengenharia
Com o quadro acima, só nos resta estar sempre fazendo o que já está feito, só que melhor, mais rápido e mais barato.
Quando você tem consciência da visão holística, da qualidade total e da reengenharia, você é um "iluminado".

Perigo à vista
Se você não está capacitado, treinado e habilitado a navegar em tempestades, não se aventure, não abra uma empresa... 




... mas, se tiver espírito aventureiro, empreendedor e arrojado, pode apostar...

... vale a pena!!!

Tenha em sua mente a seguinte realidade:
Se você é um Deus (empresário) que tem muita capacidade de dirigir uma empresa que é micro, ela vai deixar de ser micro porque você vai puxá-la para cima. Para o tamanho da sua cabeça.
Mas, "oh, meu Deus!", quantos empresários "micros" herdaram grandes empresas e as trouxeram para o tamanho da sua cabeça.
Perderam tudo.
Você mesmo conhece alguns exemplos, não é mesmo?

CONCLUSÃO: Deus (você) vai ter que pensar grande. 
Os quatro inimigos diários de um empresário, que podem arruiná-lo: 
• comodismo;
• incapacidade de se auto-superar;
• falta de ambição e de objetivos grandes; 
o preocupação constante com a sobrevivência da empresa.
Deus (você) pode "cochilar" ou dormir no ponto?
Você já ouviu falar em normas de segurança?

Numa certa empresa de ônibus, antes de dirigir, os motoristas são obrigados a dormir, em média, 8 horas nos alojamentos da própria empresa.
É preciso ter certeza de que estão descansados, para que um ônibus e 45 vidas lhes sejam delegadas para, por exemplo, dirigirem por 500 quilômetros.
Certo dia uma jovem, muito bonita, bailarina de um corpo de balé, dirige carro muito bem, mas, numa tarde de sábado, ao fazer erroneamente uma curva, dirigindo uma bicicleta motorizada , quebrou o pé esquerdo e por pouco não perde a vida.



Um cochilo, lembre-se sempre, basta um cochilo...
Deus (você) não pode se dar ao luxo de cochilar.
Você (Deus), dentro de uma empresa, vai ter que ser um "mestre de obras". 
Como os que trabalham na construção civil. E que acompanham, fiscalizam e corrigem os erros durante a construção da obra. 



Vai ter que saber tudo, dentro da sua atividade, para poder ir corrigindo pequenos erros que, no conjunto, somam um desastre.
Tudo que acontecer de certo ou errado, não se iluda, é responsabilidade sua.
Você vai ter que enxergar o seu empreendimento como um todo (visão holística), para penetrar a fundo nos detalhes, delegar as tarefas, saber cobrar, entender o que foi feito e obter resultados.
E, aí, eu pergunto:
Empresa pensa?
Empresa chora?
Empresa tem depressão?
Empresa sofre?
Empresa ri?
Empresa canta?
Empresa dá murro na mesa?
Claro que sim, a empresa é você. O resto é tudo conseqüência: a falta de dinheiro, o excesso dele, a sede própria ou a duplicata vencida que você não pagou.



Empresa é um teatro?
Claro que sim. Sua casa é um teatro.
O mundo é um teatro. E você é um ator.
Seja um bom ator. Mas, na condição de empresário, você também terá de ser um bom autor.
Planeje a atividade da empresa, a máquina, a fábrica de dinheiro.
Planeje o seu organograma e suas caixinhas de atividades, o funcionograma. O que deverá ser feito.
Planeje o seu lay-out. Onde e como tudo será feito.
Planeje os seus atores: sócios, diretores, funcionários etc... Quem vai fazer o que.
Planeje o treinamento deles. Como irão desempenhar suas respectivas tarefas, através de rituais bem imaginados, o modo como será feito. Ensine as normas e os procedimentos, passo a passo.

Numa empresa, você (Deus) precisa ter:
Um olho no dia a dia
e outro no futuro.
Planejamento diz respeito não a decisões futuras, mas a impactos futuros de decisões presentes.
Peter Drucker (lembra-se dele?)

GASTRITE... EVITE ISTO!


Dirigir uma empresa é como dirigir um carro. 
Você tem três espelhos para olhar ao mesmo tempo (o da direita, o da esquerda e o retrovisor). 
Você tem, pelo menos, um câmbio com cinco marchas (quatro para frente e uma para trás). 
São três pedais para serem usados com dois pés (embreagem, freio e acelerador). 
Há um volante para virar o carro para tudo quanto é lado. 
E tem gente que, no carro, ainda ouve rádio, fala no celular, briga com a mulher, negocia com o cliente etc. E, no fim, dá tudo certo. 
Faz uma montanha de coisas sem perceber. 


Ser empresário é a mesma coisa.


Um pouco da linha de raciocínio que deve ser adotada por DEUS (você): 
Tarefas estratégicas no comando de uma empresa. 
"Nunca se esqueça: você é o cérebro da empresa." 
• Aprenda sempre com os melhores concorrentes, a não ser que você invente uma atividade.
• Podemos inventar, também, atividades novas.
• Podemos inventar produtos novos, dentro de atividades velhas.
• Podemos aperfeiçoar o que o concorrente vem fazendo.
• Não podemos perder de vista o concorrente. Ele pode estar planejando aperfeiçoar o que você também vem fazendo.
• Imagine ataques ao mercado em função da sua atividade e outras oportunidades de negócios que possam aparecer.
•Sempre tenha em mente que nada é definitivo em tudo que fazemos.
• Tenha sob controle o dia a dia e o futuro da empresa. Um olho no dia a dia e outro no futuro. Identifique todas as tarefas que precisam ser praticadas em relação à sua atividade. Crie os setores táticos e defina quem vai gerenciá-los (definir os Santos).


Um pouco da linha de raciocínio que deve 
ser adotada pelos SANTOS:
• Tarefas táticas (gerentes - chefes de departamentos) fiscalizando aquilo que foi imaginado (planejado) por Deus (você).
Tenha consciência de que os Santos, ou cargos denominados de gerenciais, que estão a serviço de Deus (você), são "os pulmões da empresa".

• Identificadas todas as tarefas que precisam ser praticadas dentro da empresa, divida-as por setores ou departamentos (setores táticos).
• As tarefas precisam estar escritas em formas de táticas, por exemplo: 
1º) faça isso, 2º) depois faça aquilo etc... etc., para que as pessoas possam entender, da maneira mais fácil que houver, o que precisa ser feito. Crie formulários práticos e simples de entender. 
• Por exemplo: num hotel, a arrumadeira está treinada por onde começar a limpeza de um apartamento e, passo a passo, chega ao ponto de deixar um bombom, na cama, junto com um cartão de boas vindas.
Ela não tem como errar e, se errar, logo se percebe.
• Crie os cargos, defina os salários e o perfil de conhecimento ou experiência das pessoas que vão praticar as tarefas. 
• Os setores táticos são identificados como "pulmões" da empresa.


VISÃO HOLÍSTICA


Um pouco da linha de raciocínio que deve ser adotada pelos ANJOS:
• Tarefas operacionais - realizando aquilo que foi planejado por Deus (você) e está sendo fiscalizado pelos Santos ( seus gerentes ou chefes de departamentos).
Os Anjos são os braços e as pernas da empresa. Uma empresa tem muitas pernas e muitos braços.
• As tarefas precisam ser muito bem executadas por pessoas adequadas, capacitadas e motivadas.
• É nesse estágio que a empresa passa a ter vida.
IMPORTANTE: Se o estratégico (Deus) adoecer, o tático (Santo) fica biruta e o operacional (Anjo) vai descansar em paz.


Resistência Passiva 
em Seres Humanos.
Cuidado: 
isso existe e 
é muito perigoso.
QUEREM VER VOCÊ PELAS COSTAS?


Deus (você) - estratégico - pode fazer o papel de Santo (tático) ou Anjo (operacional) no dia a dia da empresa?

Claro que, em certas horas, Deus está fazendo papel de Santo e de Anjo.
Tem até horas em que Santo faz papel de Anjo e de Deus, e Anjo faz papel de Santo e até de Deus.
Mas, se isto é constante, e não eventual, sua empresa pode estar vivendo uma certa anarquia, não é mesmo?
E, pense bem, se Deus faz papel de Anjo quatorze horas por dia, pode ser que a sua empresa esteja sem cérebro. 
PERIGO
• Todos os dias, quando você entrar na empresa, precisa ter certeza de que os "Deuses, Santos e Anjos"estão nos seus respectivos postos. 
• Porque, se não estiverem, sua empresa está navegando à deriva. 


As necessidades administrativas de todas as empresas são iguais? SÃO.
A diferença entre uma empresa e outra é sua atividade e seu respectivo tamanho (estrutura física e pedaço de mercado que domina).
No resto, elas têm a mesma configuração.

Os mesmos órgãos internos e a mesma estrutura que um adulto tem uma criança também tem.
O que vai fazer a diferença é a capacidade e jogo de talento do seu respectivo Deus, devido à qualidade das decisões que toma. (Lembra-se de que você é Deus?).


De que tarefas, de que setores, de que rituais uma empresa precisa dar conta "muito bem", para dar certo, para dar lucro, para dar dinheiro?

SIGA EM FRENTE 
Qual o capital mais importante de uma pessoa? 
Os ótimos negócios que faz no seu próprio espaço de tempo que na vida a cada um de nós foi dado. Que começa quando nascemos e termina quando morremos.
Estes ótimos negócios podem ser morais, materiais ou espirituais.
Cabe ao seu instinto, formação, informação e ética optar por qualquer um deles.
  




 
 
